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DESENHOS 
TÉCNICOS

POR AMBIENTE



N
O

R
TE 10,85 m

5,
00

 m
4,

70
 m

1,
60

 m

12,90 m

1,30
SOBE

i:8
%

BROMÉLIA

IMPERIAL
COSTELA-DE-ADÃO YUCCA

ESPECIFICAÇÕES PLANTAS 

25 VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
MEDIDAS= 20cm I 15m DE ALTURA.

AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA RUP-RUP.

8 VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
MEDIDAS= 20cm I 20m DE ALTURA.

AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA RUP-RUP.

JARDIM DE BAMBU CERCADO 

POR TIJOLOS TERRACOTA 10x20cm. 

ESTRUTURA DE BAMBU ERGRUIDA 40cm DO 

SOLO PARA EVITAR CONTATO COM ÚMIDADE.  

GRANILITE.

BALIZADOR DE BAMBU.

JARDIM COM ELEMETOS 

DECORATIVOS.

BASE H=40cm EM PEDRA

MADEIRA BRANCA.

ESPECIFICAÇÕES MATERIAIS 

Dendrocalamus asper
BAMBU GRANILITE LARANJA

ESTELAR
PEDRA MADEIRA

BRANCA

ESCALA 1/100

VISTA SUPERIOR

CONCEITO DAS FORMAS

CAULE METADE DE UMA FOLHA+

=

COMPOSIÇÃO FINAL 

A recepção do parque é o primeiro ambiente que o 
visitante visualiza, com isso, é um espaço que apresenta 
caráter escultórico para chamar atenção e convidar as 

pessoas a conhecer o local. O ambiente serve apenas de 
suporte para os visitantes na qual podem pedir 

informações e acesso aos carrinhos elétricos com 
motorista, disponíveis para pessoas com mobilidade 
reduzida. A volumetria do ambiente foi inspirada nas 
formas da natureza, buscando criar uma conexão e 

integração com os outros espaços do parque. 

01

VARA DE BAMBU 

REALIZAR CORTE EM ''V'' ENTRE 

OS INTERVALOS DOS NUDOS.

NUDOS

ASSIM, É POSSÍVEL ATINGIR A 

FORMA CURVA DESEJADA.

PARA QUE OS MEMBROS ESTRUTURAIS 

MANTENHAM A INTEGRIDADE ESTRUTURAL, É 

FEITO UM AGRUPAMENTE DAS VARAS DE BAMBU.  

O CONJUNTO É APARAFUSADO COM HASTES 

ROSCADAS E PINOS DE BAMBU.

GALHOS

T
É
C

N
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A
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P
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U
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RECEPÇÃO02
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ESTRUTURA DE BAMBU ERGRUIDA

 40cm DO SOLO PARA EVITAR  

CONTATO COM ÚMIDADE.  

JARDIM DE BAMBU 

CERCADO POR TIJOLOS 

TERRACOTA 10x20cm. 

ESTRUTURA VERTICAL TRELIÇADA

DE BAMBU PARA SUPORTE 

DA COBERTURA.   8 VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
MEDIDAS= 20cm I 20m DE ALTURA.

AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA 

RUP-RUP.

5,00 m

25 VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
MEDIDAS= 20cm I 15m DE ALTURA.

AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA 

RUP-RUP.

GRANILITE LARANJA ESTELAR.

BASE H=40cm EM PEDRA

MADEIRA BRANCA.

JARDIM COM ELEMETOS DECORATIVOS.

BALIZADOR DE BAMBU.

RAMPA DE ACESSO i: 8%.

4,
75

 m

0,
4 

m

2,
3 

m

4,
60

 m

4,
30

m

25 VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
MEDIDAS= 20cm I 15m DE ALTURA.

AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA RUP-RUP.
ESTRUTURA VERTICAL TRELIÇADA

DE BAMBU PARA SUPORTE 

DA COBERTURA.   

8 VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
MEDIDAS= 20cm I 20m DE ALTURA.

AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA RUP-RUP.

ESTRUTURA DE BAMBU ERGRUIDA 40cm DO SOLO 

PARA EVITAR CONTATO COM ÚMIDADE.  

JARDIM DE BAMBU 

CERCADO POR TIJOLOS 

TERRACOTA 10x20cm.

JARDIM COM ELEMETOS 

DECORATIVOS.

ELEMENTO DE APOIO DE FORMATO EM V 

REMETENDO AOS GALHOS DE UMA ÁRVORE. 

RAMPA DE ACESSO 

i: 8%.

BALIZADOR DE BAMBU.

BASE H=40cm EM PEDRA

MADEIRA BRANCA.

PENDENTE 6 ANEIS HORIZONTAIS 

DE MADEIRA 

RALO LINEAR.

ESCALA 1/100

PERSPECTIVA

ESCALA 1/100

FACHADA FRONTAL

DIAGRAMA DA ESTRUTURA

ESC: 1/250ESC: 1/250

ESC: 1/250

ESC: 1/250

1º FUNDAÇÃO 
+ BASE

2º PILARES DE
SUSTENTAÇÃO
DA COBERTURA

3º COBERTURA 
DE BAMBU

4º ELEMENTO DE 
BAMBU
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SALGUEIRO-

CHORÃO

GRAMA BERMUDA

Dendrocalamus asper
BAMBU

ESCALA 1/75

CORTE TRANSVERSAL

A passarela é um dos espaços de contemplação que 
também consiste na criação de um percurso que leva 
os visitantes aos outros espaços propostos. O conceito 
surgiu da ideia de movimento e das formas orgânicas 
presente nos outros ambientes. A passarela possui 52 

metros de comprimento, foi proposto um espelho 
d'água contornando a passarela visando criar um 
caminho atrativo para os pedestres. A estrutura da 
ponte é de bambu impermeabilizado com cera e 

tratados com borato, para aumentar a durabilidade. A 
passarela está acima do espelho d'água para não ter 
contato direto com a água. O paisagismo ao redor é 

composto apenas por salgueiros, visando ser um 
proposta mais pontual. A espécie escolhida foi o 

salgueiro-chorão devido ao caimento dos galhos e 
folhas que passa sensação de movimento e 

dramaticidade. 

0,
60

0,
50

0,
80

6,
00

m
0,

60

ARCOS DE BAMBU 

FORMAS ORGÂNICAS FIXADOS 

POR ESTRUTURAS METÁLICAS. SALGUEIRO - CHORÃO

PASSARELA FORMATO ORGÂNICO 

DE BAMBU FIXADA AO 

SOLO POR ESTRUTURA METÁLICA.

LAGO ORNAMENTAL

H=40cm COM CARPAS.

ESCALA 1/200

PLANTA PASSARELA + ESPELHO D'ÁGUA A
A

SALGUEIRO - CHORÃO

COMEÇO ESTRADA QUE 

LEVA ATÉ O SALÃO 

DE EVENTOS

2,
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5,
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ARCOS DE BAMBU

ESTUFA

PASSARELA

SALGUEIRO

ARCOS DE BAMBU 

LAGO

0.00

+0.10

-0.70

PASSARELA
ÁREA = 156m²

LAGO ORNAMENTAL
ÁREA = 104m²

LAGO ORNAMENTAL

ENTRADA ESTUFA

ARCOS DE BAMBU

5,0052,00
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ESTUFA

ESCALA 1/100

CORTE AA ESTUFA

O percurso dos visitantes pela passarela, na qual é possível contemplar a natureza 
e os espaços propostos, leva até a estufa. A volumetria do espaço conta com uma 
estrutura em formato de cúpula, atingindo 8 metros de altura e utilizando como 

materiais o bambu Dendrocalamus asper  e o filme plástico difusor próprio para estufa. 
Assim como na entrada, a técnica rup-rup foi utilizada para criar estruturas curvas 
com o bambu. A proposta volumétrica mais fechada desperta a curiosidade dos 

visitantes para adentrar o espaço e ao mesmo tempo, os materiais permitem 
visualizar o parque como um todo de dentro da estufa. 

O interior conta com um espelho d'água fazendo referência ao exterior do 
espaço e com uma proposta paisagística singular, sendo composta por diversas 

espécies de suculentas que se desenvolvem mais em questão do tamanho. 
Esse paisagismo com caráter mais dramático visa se  diferenciar do que é natural do 

espaço. Com isso, o espaço foi planejado  para proporcionar o desenvolvimento 
das plantas, fazendo com que elas  alcancem 

grandes proporções. 

-0.60

ESPELHO D'ÁGUA
ÁREA = 15,65m²

0.00

ESTUFA
ÁREA = 225m²

ESCALA 1/100

PLANTA ESTUFA

15,00

15
,0

0

NORTE

,4
0

7,
60

,6
0-0.60

ESPELHO D' ÁGUA

8,
00

ESTRUTURA DE VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper
AGRUPADAS UTILIZANDO A TÉCNICA RUP-RUP . 

O CONJUNTO É APARAFUSADO COM HASTES 

ROSCADAS E PINOS DE BAMBU.

FILME PLÁSTICO DIFUSOR PARA 

ESTUFA 200 MICRAS SOBRE 

ESTRUTURA DE BAMBU.

ESTRUTURA DE BAMBU ERGRUIDA 40cm DO SOLO 

PARA EVITAR CONTATO COM ÚMIDADE.  

A
A

GRAMA BERMUDA.  

04

PISO DE GRANILITE FULGET CINZA.

SUCULENTA Echeveria Palida.

SUCULENTA Echeveria Perle von Nurnberg.

SUCULENTA Euphorbia aphylla.

SUCULENTA Agave parryi.

BONSAI Omono.

GRAMA BERMUDA.

E1
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SUCULENTA Agave parryi.
PORTE: A HASTE FLORAL PODE 

CHEGAR A 5 METROS

SUCULENTA Echeveria Palida.
PORTE: 50cm DE LARGURA 

SUCULENTA Echeveria Perle von Nurnberg
PORTE: 50cm DE LARGURA 

SUCULENTA Euphorbia aphylla.
PORTE: 50cm DE ALTURA 

BONSAI Omono.
PORTE: ENTRE 60 E 120cm DE ALTURA 

ESPECIFICAÇÕES PAISAGISMO

ESCALA 1/100

ELEVAÇÃO ESTUFA
ESCALA 1/100

PERSPECTIVA ESTUFA

01 02 03 04 05

ELEVAÇÃO E PERSPECTIVA ESTUFA 

01
03

05

04

02
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BANHEIROS

ESCALA 1/50

PLANTA BANHEIROS

Os banheiros estão localizados próximo a concha acústica, sendo apenas uma 
instalação sanitária para atender o público feminino e outra para o público 

masculino. A estrutura dos banheiros são de pau a pique para alcançar a forma 
desejada, além disso, por ser um material sustentável e com bom desempenho 

térmico. A cobertura trata-se de uma clara boia para que os usuários do 
espaço consigam manter o contato com a natureza, mesmo dentro do 

ambiente fechado, podendo observar o céu e a copa das árvores. 
A solução também permite a iluminação natural dentro dos banheiros. 

+0.00

I.S FEMIN.
ÁREA = 2,20m²

NORTE

05

E180
x2

20
cm

80
x2

20
cm

+0.00

I.S MASC.
ÁREA = 2,20m²

PAREDE DE PAU A PIQUE.

ELEMENTO VERTICAL DE BAMBU.

APOIO DA CUBA DE MADEIRA MUIRACATIARA.

CUBA DE PEDRA NATURAL.

ESCALA 1/50

ELEVAÇÃO E1 

ESCALA 1/50

PERSPECTIVA
ESCALA 1/50

VISTA SUPERIOR

2,
20

0,
50

2,00

2,
00

CLARABOIA

ENTRADA E SAÍDA DE AR

PORTA RIPADA DE MADEIRA MUIRACATIARA.

PAREDE DE PAU A PIQUE.

APOIO DA CUBA DE MADEIRA MUIRACATIARA.

PLANTAS ESCONDENDO A TUBULAÇÃO.

ELEMENTO VERTICAL DE BAMBU.

2,
70

1,10 2,00

CALHA

ENTRADA E SAÍDA DE AR

CLARABOIA

ELEMENTO VERTICAL DE BAMBU.
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CONCHA ACÚSTICA

ESCALA 1/100

PLANTA CONCHA

A concha acústica esta localizada após a estufa, escondida entre as árvores para 
que os visitantes descubram o espaço e se interessem pela forma.  A volumetria foi 

elaborada através do conceito de concha e movimento, transmitindo suavidade 
e tranquilidade. O formato côncavo da concha, exerce a função de direcionamento 
do som para a plateia. O material escolhido para a estrutura foi o bambu distribuído 

horizontalmente e verticalmente para garantir a estabilidade, também foi 
utilizada a técnica rup-rup e técnicas de amarração para atingir o formato desejado.

O espaço foi elaborado para realizar pequenos show, saraus e até mesmo como um 
espaço de aprendizado, reflexão e compartilhamento de ideias. Para isso, é uma 

intervenção pontual, fazendo com que os espectadores se apropriem da topografia 
natural para se acomodar e contemplar a natureza.

+0.40

CONCHA ACÚSTICA
ÁREA = 61m²

NORTE

ESTRUTURA DE VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper  DISTRIBUIDAS 

HORIZONTALMENTE .

A
A06

E1

10,00

7,
00

ESTRUTURA DE VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper  DISTRIBUIDAS 

VERTICALMENTE. 

ESCALA 1/100

CORTE AA

ESTRUTURA DE VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper  DISTRIBUIDAS 

VERTICALMENTE. 

,4
0

3,
20

5,
30

ESTRUTURA DE VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper  DISTRIBUIDAS 

HORIZONTALMENTE .

ESCALA 1/200

CORTE AA IMPLANTAÇÃO

BASE DE VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper.

ESCALA 1/400IMPLANTAÇÃO

ESCALA 1/200

ESCALA 1/250
PLANTA

CORTE

ESTUDO SONORO

+0.40

CONCHA

VARA DE BAMBU 

VERTICAL

VARA DE BAMBU 

HORIZONTAL

AMARRAÇÃO PARALELA 

COM JUNCO SINTÉTICO

DET. AMARRAÇÃO

+0.40

CONCHA
0.00

+10

SEM ESCALA
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ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO CONCHA

ELEVAÇÃO E PERSPECTIVA CONCHA ACÚSTICA 

ESCALA 1/75

PERSPECTIVA CONCHA
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CARGA E DESCARGA

38
 I 
PA
RQ
UE
 C
AM
IN
HO
S

 O centro de eventos é um espaço voltado para tender os diferentes 
tipos de eventos, como festas, formatura, eventos corporativos ou 
cultural. Diante disso, o projeto contempla soluções voltadas para 
arquitetura flexível para atender as diferentes atividades que podem 
ocorrer no local. A edificação foi posicionada aproveitando a topografia 
do terreno e está localizada onde era o antigo Caramanchão. 
  A estruturação da edificação conta com pilares de bambu e paredes 
de taipa de pilão para apresentar o conceito de sustentabilidade. Além 
disso, a forma da estrutura e da cobertura foram inspirados nas formas 
da natureza, como as árvores e a água em movimento. 

  O posicionamento do palco se deu estrategicamente para ter a mata como 
fundo e os expectares não perderem o contato com a natureza enquanto 
assistem alguma apresentação. O Paisagismo está presente ao longo de todo 
comprimento do salão, demarcadando o espaço com curvas.

 A estrutura em cúpula presente foi um espaço pensado para fazer referência 
ao antigo caramanchão. O espaço pode ser utilizado para tirar fotos e  em 
alguns eventos podem ser propostos alguns mobiliários. 



+8.00

+9.00

+10.00

ESCALA 1/200

FACHADA FRONTAL

ESCALA 1/200

FACHADA POSTERIOR

ESCALA 1/200

FACHADA ESQUERDA
ESCALA 1/200

FACHADA DIREITA

+9.00

+8.00

+9.00

+8.00

+9.00

ELEVAÇÕES CENTRO DE EVENTOS

Dendrocalamus asper
BAMBU TAIPA DE PILÃO
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01

ESCALA 1/500

02

03

04

ISOMÉTRICA ESTRUTURA

LAJE MACIÇA EM CONCRETO 

ARMADO H=15cm. 

PALCO EM BAMBU. UNIÃO DAS 

VARAS POR AMARRAÇÃO PARALELA

COM JUNCO SINTÉTICO. GUARDA-

CORPO EM VIDRO H=110cm.

DEMARCAÇÃO ÁREA PAISAGISMO.

PILAR EM V PARA SUSTENTAÇÃO

DA COBERTURA EM BAMBU.

PAREDES EM TAIPA DE PILÃO 

PILAR EM ARCO DE BAMBU PARA 

SUSTENTAÇÃO DO PALCO 

ESTRUTURA DO TELHADO DA COZINHA

 EM MADEIRA PIRAJU.

VIGAS EM BAMBU PARA SUSTENTAÇÃO

DA COBERTURA DO SALÃO DE FESTAS

COBERTURA DO PALCO EM BAMBU. VARAS

UNIDAS POR AMARRAÇÃO PARALELA COM 

JUNCO SINTÉTICO.

TELHA ECOLÓGICA STILO.

COBERTURA DO SALÃO EM ETFE (FLUOROPOLÍMERO 

FORTE) ESTRUTURA DE APOIO TRELIÇADA CURVA 

EM AÇO.

VARAS DE BAMBU 

HORIZONTAL

AMARRAÇÃO PARALELA 

COM JUNCO SINTÉTICO

DET. AMARRAÇÃO
SEM ESCALA

05

ARCOS DE BAMBU EM FORMATO 

DE ÁRVORE. VARAS AMARRADAS 

COM JUNCO SINTÉTICO.

ESTRUTURA CÔNCAVA EM BAMBU 

AMARRAÇÃO  DIAGONAL 

COM JUNCO SINTÉTICO

ESCALA 1/250
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01

TÉCNICAS CONSTRUTIVAS

SEM ESCALA
DET ESTRUTURA

Os pilares do salão de eventos remete os elementos da natureza, 
tendo seu formato em ''V'', com ramificações menores distribuídas ao 

longo da estrutura, como uma árvore. O bambu utilizado foi o da 
espécie Dendrocalamus asper  com 15cm de diâmetro. 

A junção das varas de bambu foi aparafusada com hastes
roscadas e pinos de bambu.

ESTRUTURA DE BAMBU 

ENTALHE

CORDA

VIGA DE VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper . FORMA

ORGÂNICA MOLDADA UTILIZANDO

A TÉCNICA RUP-RUP.

VARAS DE BAMBU 

Dendrocalamus asper . 
FORMA A ESTRUTURA DO PILAR.

ESTACA 25mm DE DIÂMETRO

BLOCO 700x700x700mm 

FERRAGEM DE ENGASTAMENTO

CHAPA DE FIXAÇÃO DO PERFIL AO BLOCO

PERFIL I 15cm

ÁREA IMPERMEABILIZADA

PINUS DE 

BAMBU

1- Preenchimento da forma com uma cada de terra úmida;
2- A camada de terra é compactada
3- Outra camada de terra é adicionada
4- Sucessivas camadas de terra são adicionadas e compactadas
5- A forma é retirada deixando a parede de terra aparente

TAIPA DE PILÃO

Figura - Técnica de corte e encaixe das varas de bambu

Fonte: GUADUADA BAMBOO, 2021.

MISTURA 

DE TERRA

FORMA

COMPACTADOR

DE SOLO
TERRA 

COMPACTADA

02 03 04 05

MOBILIÁRIOS

Banco de madeira formato folhas
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ESPECIFICAÇÕES PAISAGISMO

BAMBU JAPONES 01

02 STRELITZIA NICOLAI 

03 FICUS ELASTICA

04 CALAMAGROSTIS 
EPIGEJOS

01

02

03
04

01 02 04
03

ESCALA 1/250

PLANTA DE PAISAGISMO

ESCALA 1/250

PERSPECTIVA PAISAGISMO

03
02

04
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MIRANTE

ESCALA 1/100

PLANTA MIRANTE

O mirante é uma das edificações propostas voltado para a contemplação do 
parque.  Sua localização na parte alta do terreno e sua posição oposta as outras 

edificações permite ampla visão do parque como um todo, sem a necessidade de mais 
patamares. A concepção estrutural foi inspirada em ramificações das árvores para a 

assimilação com a natureza e garantir a estabilidade da edificação. Os guardas corpos 
de segurança são compostos por varas de bambu distribuídas verticalmente, com

uma altura de 1,05 metros, seguindo a NBR 14718 de 2008. 
A cobertura curva foi inspirada nas curvas hidrográficas, para chegar a forma

desejada foi criada uma estrutura de apoio treliçada em aço coberta com ETFE 
(fluoropolímero forte). Toda a composição da edificação foi pensada para

se integrar a natureza e compor a paisagem.

+0.40

MIRANTE
ÁREA = 50m²

NORTE

VIGA DE BAMBU Dendrocalamus asper  APOIADA

EM PILAR COM RAMIFICAÇÕES.

09

E1

ESCALA 1/200

CORTE AA IMPLANTAÇÃO

ESCALAIMPLANTAÇÃO

0.00

1/400

800

900

1000

5,
00

m

6,
10

m

10,00m 0,30m0,30m

E2

GUARDA CORPO DE BAMBU DISTRIBUIDO 

VERTICALMENTE H=1,05m.

BASE DE BAMBU Dendrocalamus asper  APOIADA

NOS PILAR COM RAMIFICAÇÕES E NO TERRENO.

ESCALA 1/100

DET BASE MIRANTE

VARA DE BAMBU Dendrocalamus asper  COM CORTE

PARA ENCAIXE DAS VARAS DE BAMBU DISTRIBUIDAS 

NA LONGITUDINAL. 

PINOS DE BAMBU PARA JUNÇÃO DAS VARAS.

VARAS DE BAMBU Dendrocalamus asper  DISTRIBUIDAS 

NA LONGITUDINAL E ENCAIXADA NAS VARAS DE BAMBU

DISTRIBUIDAS NA TRANSVERSAL.

VARAS DE BAMBU CORTADAS CRIANDO UMA MALHA

DE SUSTENTAÇÃO.

+9.0
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ESCALA 1/75

PERSPECTIVA MIRANTE

ELEVAÇÕES E PERSPECTIVA MIRANTE

ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO E1 MIRANTE

ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO E2 MIRANTE

48
0,

0
10

0,
0

48
0,

0
10

0,
0
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ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO E1

ELEVAÇÕES ÁREA FUNCIONÁRIOS

ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO E2

ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO E3

ESCALA 1/75

ELEVAÇÃO E4

Dendrocalamus asper
BAMBU TAIPA DE PILÃO FICUS ELASTICA CALAMAGROSTIS 

EPIGEJOS

BAMBU

JAPONES
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PRIMEIRO A VIDA,
DEPOIS ESPAÇOS PÚBLICOS

SO ENTÃO EDIFÍCIOS,
   O INVERSO NUNCA FUNCIONA.

JAN GEHL
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